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APRESENTAÇRO 

O presente bol  e t im  compreende recomendações téc  - 
nicas para a exploração da bov inocu l tu ra  de l e i t e ,  a t ravés 

da u t i l i z a ç ã o  de  métodos, p r á t i c a s  e conhecimentos moder - 
nos sobre esta c r iação.  

Os Sistemas de Produção elaborados resul taram de 

u m  reunião en t re  pesquisadores, ex tens ion is tas  e produto - 
res, rea l i zada  no munic ip io de Esplanada-Ba., no periodo 

de 18 a 20 de agosto de 1981. 

As recomendações ora apresentadas têm va l  idade 

para os seguintes munic ip ios do Estado da Bahia: Catu, Ala - 
goinhas, Pedrão, Teodoro Sampaio, Aramari, Ent re  Rios, Car - 
deal da S i l va ,  Esplanada, Conde, Jandaira, Rio Real, Inham - 
bupe, Aporá, Acajut iba,  Crisopól i s ,  S. Sebastião do Passé, 

Pojuca e Mata de São João. 



SISTEMA DE PRODUCAO NP 1 

i. CARACTERIZACAO DO PRODUTOR 

Este sistema de produção destina-se a pecuaris - 
tas que geralmente dispõem em média de 80 vacas. Tais pro - 
dutores são proprietários da terra que exploram, têm aces - 
so ao crédito e são razoavelmente receptivos a adoção de 

novas tecnologias. O rebanho predominante nesse tipo de ex - 
ploracão é o holando-zebu, sem grau de sangue definido, 

vez que, o sistema de reproducão basea-se em monta natural 

sem controle. A infra-estrutura para a exploração é consti - 
tuida geralmente de curral coberto e calcetado em alguns 

casos, tronco, seringa e bezerreiros coletivos. Em algumas 

propriedades o curral é dotado de cochos cobertos para su - 
plementação com volumosos. Dispõem também de picadeira de 

forragem acionada a motor elétrico e pulverizador para - a 
pl icacão de carrapaticida e bernicida .As pastagens são pre - 
dominantemente constituidas de Brachiarias, Sempre verde, 

Pangola e Angolinha, havendo cochos para sal mineral, bem 

como, aguadas suficientes para suprir as necessidades do 
rebanho. Além do pasto alguns produtores utilizam no arra - 
çoamento do rebanho capim verde picado, residuo de cerveja - 
ria, melaço, uréia para ruminantes, cama de galinheiro e 

farelo de trigo. A mineralizacão é feita através de mistu - 

ras comerciais. As medidas profilãticas adotadas compreen - 
dem as vacinações contra febre aftosa, carbünculo sintomá - 

tico, gangrena gasosa e raiva em caso de surto. Realizam 

ainda o controle de ectoparasitas. A everminação é feita 
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eventualmente e sub-dosada 

Os i n d i c e s  de produt iv idade a t u a i s  e os p rev i s  - 

t o s  após a adoção das recomendações preconizadas no presen - 
t e  sistema de produção, estão re lac ionados a segu i r :  

Tndices de Produt iv idade Atuais  P rev i s tos  

Nata l idade (%) 

Mor ta l  idade 

- Bezerros a t é  1 ano ( % )  08 08 

- Animais acima de 1 ano (8)  04 03 

Idade para selecão de n o v i l h a  (meses) 18a24 18 

Idade ou peso para p r ime i ra  cober tu ra  

(meses ou kg) 24a30 300kg ou 

30 meses 

Descarte de mat r i zes  ( % )  10 20 

Descarte de reprodutor  (%)  12 14 

Relacão touro :  vaca 1 :40 1:50 

Idade para venda de bezerros (meses) - 12 

Producão de l e i t e  (L/vaca/d ia)  O 4  O 5 

Periodo de lac tacão ( d i a s )  210 240 

Capacidade de suporte (U.A./ha/ano) 0,9 O ,8 



2. OPERACOES QUE COMPUEM O SISTEMA 

2.1. Melhoramento e manejo 

2.2. Composicão do rebanho 

2.3. A1 imentacão e nu t r i ção  

2.4. Aspectos s a n i t á r i o s  

2.5. InstalacÕes. 

3. RECOMENDAÇUES TECNICAS 

3.1. Melhoramento e manejo 

3.1 .I Melhoramento - Recomenda-se que se faca o melho - 
ramento do rebanho através de monta controlada, 

u t i l i zando-se  reprodutores das racas G i r  ou Guze - 
r ã  sobre vacas holandesas de a l t a  mesticagem, e 

touro  holandês sobre vacas de menor grau' de san - 
gue europeu. 

As vacas devem ser  descartadas com base na produ - 
cão i n d i v i d u a l ,  el iminando-se aquelas com l a c t a  - 
ção i n f e r i o r  a 840 kg de l e i t e ,  vacas com t ê t a  

perdida por mast i te ,  bem como vacas velhas. As 

nov i lhas  devem ser selecionadas com base na p ro  - 
ducão das mães e pela conformacão corpora l .  



3.1.2 Manejo - A reprodução deve s e r  f e i t a  a t r a v é s  de 

monta n a t u r a l  c o n t r o l a d a ,  permanecendo o  t o u r o  

em p i q u e t e  próx imo ao c u r r a l  ,para onde devem s e r  

t r a z i d a s  as vacas em c i o ,  i d e n t i f i c a d a s  com ou 

sem a  u t i l i z a ç ã o  de r u f i õ e s .  Observar o  cu idado 

de f a z e r  a  c o b e r t u r a  com no mínimo 60 d i a s  após 

o  p a r t o .  

Recomenda-se d i v i d i r  o  rebanho nas segu in tes  ca - 
t e g o r i a s :  

- Vacas em l a c t a c ã o  ( v a z i a s  e  g e s t a n t e s )  

- Vacas secas, n o v i l h a s  a t é  a  idade  de rep rodu  - 
cão e  n o v i l h a s  para  r e c r i a .  

- Vacas em Ú l t i m o  mês de gestação. 

- N o v i l h o s  da desmama a t é  o  pe r íodo  de venda. 

Deve s e r  f e i t a  e s c r i t u r a ç ã o  zoo técn ica  constando 

de c o n t r o l e  l e i t e i r o ,  r e a l i z a d o  em 2 d i a s  conse - 
c u t i v o s ,  a  i n t e r v a l o s  de 30 d i a s ,  para e s t i m a t i  - 

va da producão de l e i t e .  

T a l  e s c r i t u r a ç ã o  deve contemplar ,  a inda,  o  r e g i s  - 
t r o  de dados com d a t a d e c o b e r t u r a  d a t a  do p a r t o ,  

duracão da l a c t a ç ã o ,  i n t e r v a l o  e n t r e  p a r t o s  e  

i d e n t i f  i cacão de pa te rn idade .  

A ordenha deve s e r  f e i t a  manualmente p e l a  manhã, 

com o  b e z e r r o  ao pé da vaca, devendo-se observar  

todos  os cu idados de h i g i e n e  t a n t o  do ordenhador 



como do Úbere da vaca e dos vasilhames. Os bezer  - 
r o s  serão apartados das vacas, p o r  v o l t a  das 

15:OO horas,  permanecendo em p i q u e t e s  que d i s p o  - 

nham de forragem e água a t e  a ordenha do d i a  se - 
g u i n t e .  Deve s e r  e v i t a d a  a u t i l i z a ç ã o  de Brach ia  - 
r i a  para a formação dos pastos desses p i q u e t e s ,  

com a f i n a l i d a d e  de e v i t a r - s e  a f o t o s e n s i b i l i z a  - 
cão nos bezerros.  Nas épocas chuvosas os bezer  - 
r o s  a t é  15 d i a s  de idade  devem permanecer a b r i g a  - 
dos no b e z e r r e i r o ,  sendo pos tos  a mamar 2 vezes 

ao d i a .  As fêmeas devem s e r  descornadas p o r  v01 - 
t a  dos 15 d i a s  de idade. As vacas nos Ú l t i m o s  

qu inze  d i a s  de gestação devem s e r  separadas no 

pas to  maternidade. 

3.2. Composição do rebanho 

02 t o u r o s  

80 vacas 

52 an imais  a t é  1 ano 

24 fêmeas de 1 a 2 anos 

19 fémeas de 2 a 3 anos. 

3.3. Al imentação e n u t r i ç ã o  

3.3.1 Al imentacão - A a l imentação deve s e r  c o n s t i t u i d a  

basicamente p o r  f o r r a g e i r a s  em p a s t e j o  d i r e t o , r e  - 
comendando-se, pa ra  t a n t o ,  B r a c h i a r i a s ,  Panicum, 

Pangola, E s t r e l a  A f r i c a n a  e Angol inha, de acordo 

com as pecu l  i a r i d a d e s  da região.Recomenda-se d i  -- 
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v i d i r  a  pastagem da s e g u i n t e  forma: 

- 3 p i q u e t e s  para  vacas em l a c t a c ã o ,  permanecen - 
do os an imais  em cada p i q u e t e  a t é  que a  queda 

na produção de l e i t e  i n d i q u e  a  necessidade de 

r o t a ç ã o  dos an ima is  nos p ique tes ;  

- 2 p i q u e t e s  para  vacas secas e  n o v i l h a s  a t é  a  

idade de reproducão; 

- 1 p i q u e t e  matern idade (vacas no f i n a l  da ges ta  - 

cão > ; 

- 1 p i q u e t e  para  n o v i l h a s  da apar tação  a t é  a  ven - 
da ; 

- 2 p i q u e t e s  para  t o u r o s ;  e  

- 1 p i q u e t e  para  bezer ros  em f a s e  de a l e i t a m e n  - 
t o .  

As pastagens devem s e r  formadas a t r a v é s  das opg  
rações de roçagem, der ruba,  encoivaramento,  que i  - 
ma e p l a n t i o ,  sendo e s t e  r e a l i z a d o  com mudas ou 

sementes de acordo com a d i s ~ o n i b i l i d a d e .  

C a p i n e i r a  - Deverã s e r  l o c a l i z a d a  o mais próxima 

p o s s í v e l  do c u r r a l  e  dimensionada de acordo com 

o tamanho do rebanho, considerando-se 30 t o n e l a  - 

das de m a t é r i a  verde, p o r  h e c t a r e ,  d u r a n t e  a  6po - 

ca seca. A f o r r a g e i r a  deve s e r  do grupo E l e f a n  - 



t e .  Na época chuvosa a  c a p i n e i r a  s e r á  usada pa ra  

p a s t e j o  d i r e t o  e  na época seca a  fo r ragem s e r á  

co r tada ,  p i cada  e  levada  ao cocho. O p l a n t i o  de - 
ve s e r  f e i t o  u t i l i z a n d o - s e  colmos i n t e i r o s  con - 
t r a p o s t o s  ( p é  com p o n t a ) ,  d i s t r i b u i d o s  aos pares 

ao longo  de s u l c o s  d i s t a n c i a d o s  de 0,80 m e n t r e  

s i .  Sempre que p o s s í v e l  deve s e r  p roced ida  a  anã - 
l i s e  de s o l o  para  adubação química de formação 

da c a p i n e i r a .  

Após cada c o r t e ,  deve s e r  processada uma aduba - 
cão o r g â n i c a  com e s t e r c o  de c u r r a l .  No caso da 

c a p i n e i r a  s e r  usada pa ra  p a s t e j o ,  deve-se obser  - 

v a r  a  a l t u r a  da f o r r a g e i r a  pa ra  o  seu i n i c i o . T a 1  

a l t u r a  deve s i t u a r - s e  em t o r n o  de 1,00m, permane - 

tendo os an imais  na área a t é  quando a  f o r r a g e i r a  

a t i n g i r  0,25 cm de a1 t u r a ,  ocas ião  em que devem 

s e r  r e t i r a d o s  . 0s colnios r e s t a n t e s  devem s e r  r o  - 
cados. 

A suplementação a l i m e n t a r  a t r a v é s  de concen t ra  - 
dos não 6 recomendada p a r a  os n í v e i s  de producão 

a d m i t i d o s  pa ra  o  p r e s e n t e  s is tema.  

No caso de p r o d u t o r ~ s  com média acima de 06 li - 
t r o s  p o r  d i a  a  suplementacão a l i m e n t a r  deve s e r  

f e i t a  a t r a v é s  de racão  balanceada, baseada de 

p r e f e r ê n c i a  em i n g r e d i e n t e s  d i s p o n í v e i s  na r e  - 
g i ã o .  



A alimentacão do reprodutor deve ser suplementa - 
da com capim verde picado ecom 2 kg de farelo 

de trigo ou 4 kg de resíduo de cervejaria, por 
dia. 

3.3.2 Suplementacão mineral - A mineral izacão deve ser 
feita durante todo o ano para todas as categori - 

as animais, distribuindo-se em cochos cobertos 

localizados nos piquetes. Indica-se o uso de for - 
mulacões comerciais ou daquela adotada no siste - 
ma de produção do CNPGL, constituida de: 

Farinha de ossos - 60% 

Sal comum - 39,15% 

Sulfato de cobre - O ,40% 
Sulfato de cobalto - 0,02% 

Oxido de zinco - O ,40% 

Iodato de potássio - 0,03% 

Os saleiros não devem ser localizados próximos 
às aguadas. 

3.4. Aspectos sanitários 

- Diagnóstico das doenças ligadas à esfera reproduti - 
va (Brucelose, Leptospirose, Tricomoníase e Vibri - 
ose) e doenças de bezerros (Bacterioses, Viroses e 

Parasi toses) ; 

- Controle dos ecto e endo-parasitas, através de pul - 
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ver i zações  com c a r r a p a t i c i d a  e b e r n i c i d a s  e evermi - 
nação dos an imais  ( Todo o rebanho 03 vezes ao 

ano) ; 

- C o r t e  do umbigo com m a t e r i a l  e s t e r i l i z a d o  (Fervu ra  

ou flambagem da t e s o u r a )  deixando 3cm de a1 t u r a  da 

bainha u m b i l i c a l  e mergulhando o umbigo em uma so - 
l u ç ã o  de i o d o  a 2%. Ap l  i cacão  de r e p e l e n t e  e c i c a  - 
t r i z a n t e  (Spray)  a t é  completa  c i c a t r i z a c ã o .  

- vacinações 

- Pneumoenter i te - Vac ina r  a vaca e n t r e  o 79 e 89 

mês de gestação e o b e z e r r o  a t é  o 79 d i a  após o 

nascimento.  

Obs.: No caso da vaca não t e r  s i d o  vacinada, r e  - 
v a c i n a r  o b e z e r r o  10 a 15 d i a s  após a 10 

dose. 

- Febre a f t o s a  - V a c i n a r  os  an imais  acima de 4 me - 
ses de idade  e r e v a c i n a r  de 4 em 4 meses. 

- CarbÜnculo s i n t o m ã t i c o  e gangrena gasosa - Vaci  - 
n a r  os an imais  e n t r e  o 49 e 69 mês e r e v a c i n a r  

e n t r e  o 129 e 149 mês. 

- Raiva - Vac inar  todos  os an imais  a p a r t i r  do 49 

mês de idade  e r e v a c i n a r  segundo recomendações 

do f a b r i c a n t e .  
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- Brucelose - Vacinar as bezerras do 30 ao 90 mês 

de idade com vacina B-19, segundo as recomenda - 
cões do Ministério da Agricultura (Portaria nQ?3 

de 20/01/1976). No caso de aquisicão de animais, 

exigir o atestado de brucelose. 

Obs. : Vacinas e vacinações (cuidados) 

As recomendacões do fabricante devem ser rigoro - 
samente seguidas para cada vacina em particular 

quanto a conservação, modo de apl icacão e tempo 

de validade. 

Higiene das instalações - Efetuar a higienização 
das instalacões com o uso de cal, biocid, creoli - 

na ou similares. 

3.5. Instalacões - Deve-se constituir por um curral cons - 

truido com cordoalha, com quatro divisões, área co - 
berta com capacidade para 4 vacas e piquete anexo pa 
ra servir de bezerreiro para os recém-nascidos. Os 

currais devem ser dotados de cochos na base de 1,2h 

linear pot- cabeca, para fornecimento de volumosos. 

O curral deve ser calcetado dispondo de uma área de 
5 m2 para cada vaca em lactacão. 

Sempre que possivel deve haver água correlite no cur - 

ral. 



4. COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUÇAO N'? 1 

No d e  m a t r i z e s :  80 N'? de bezer ros  em a l e i t a m e n t o :  48 

U.A. : 52 

ESPECIFICAÇAO UNIDADE QUANTIDADE 
- 

i . AL IMENTAÇAO 

a )  Rações 

- Resíduo da c e r v e j a r i a  t 160,71 

b) ~ i n e r a l i z a ç ã o  (Formula do 

CNPGL) 

- F a r i n h a  de osso (60,0%) kg 1.467,30 
- Sal  comum (39,15X) k g  957,41 
- S u l f a t o  de cobre (0.40%) k g  9,78 
- S u l f a t o  de cobal  to(0,02%) k g  0,49 
- Oxido de z i n c o  (0,40%) k g  9,78 
- I o d e t o  de potáss io(0 ,03%) k g  0.73 

2. SANIDADE 

a )  Vacinas c o n t r a :  

- A f t o s a  dose 603 
- Bruce lose  dose 26 
- Carbünculo s i n t o m á t i c o  e 

gangrena gasosa. dose 152 
- P a r a t i f o  dose 104 
- Raiva dose 201 

b )  Medicamentos 

- ~ e r m í f u g o  dose 603 
- A n t i b i ó t i c o  e P e s t i c i d a s  und. 134 

3. INSTALACAO (Reforma) 

- Cerca 
- C u r r a l  

% v a l o r  1 O 
% v a l o r  02 

c o n t  ... 



con t .  

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

4. MAO-DE-OBRA 

- Mensal i s t a  h/mês 0 5 

5. VENDAS 

- L e i t e  L / l a c t a c ã o  57.600 
- Vacas descar tadas  und. 16 
- Bezer ros  desmamados und. 2 3 
- N o v i l h a s  excedentes und. 04 

Obs.: h/mês = No de homens p o r  mês. 



SISTEMA DE PRODUÇAO NQ 2 

1. CARACTERIZAÇAO DO PRODUTOR 

Es te  s is tema de produção d e s t i n a - s e  a  p rodu to res  

que têm em suas propr iedades um rebanho médio de 40 m a t r i  - 

zes sem grau de sangue d e f i n i d o .  T a i s  p rodu to res  r e a l i z a m  
L a  exp loração com razoáve l  n í v e l  de t e c n o l o g i a ,  têm acesso 

ao c r é d i t o  e  são r e c e p t i v o s  à adoção de t é c n i c a s  de b a i x o  

cus to .  Como i n s t a l a c õ e s  dispõem de c u r r a l  de "pau-a-pique: 

às vezes, com b e z e r r e i r o  c o b e r t o  e  cochos r ú s t i c o s  para vo - 

lumosos. O manejo do rebanho 6 i n d i s c r i m i n a d o ,  sem agrupa - 

mento dos an imais  p o r  c a t e g o r i a s ,  com monta n a t u r a l  no cam - 
po. As pastagens são exp loradas sem c r i t é r i o  não se e v i t a n  - 
do o  super e  sub p a s t e j o ,  sendo c o n s t i t u i d a s ,  basicamente 

de B r a c h i a r i a s  decumbens, humid ico la ,  m u t i c a  e  r a d i c a n s  , 
d i g i t á r i a  decumbens e  e c o t i p o s  de Panicum maximum. A1 guns 

p rodu to res  possuem c a p i n e i r a s  com capim e l e f a n t e  para f o r  - 

necimento de verde p icado  aos an ima is  em produção. Não ado - 
tam a  m i n e r a l i z a ç ã o  do rebanho u t i l i z a n d o  apenas o  s a l  co - 
mum. Como medidas p r o f  i l á t i c a s  r e a l  izam a  vacinacão c o n t r a  

a  febre af tosa,  carbúnculo  s i n t o m á t i c o  e  r a i v a  em épocas 

de s u r t o s .  Realizam, também, a  everminacão e  o  combate do 
> ca r rapa to .  

Os i n d i c e s  de  p r o d u t i v i d a d e  a t u a i s  e  os  p r e v i s  - 
t o s  após a  adoção das p r á t i c a s  recomendadas no p r e s e n t e  

s is tema de  produção, são apresentados no quadro segu in te :  



Tndices de Produt iv idade Atuais  Prev is tos  

Nata l  idade ( % )  55 6 0 

Mor ta l  idade (%)  

- Animais a t é  1 ano 15 1 O 

- Animais com mais de 1 ano O 5 04 

Idade para selecão de nov i l has  
(meses) - 18 

Idade ou peso para a I ?  cobr icão 
(meses/kg) - 30 ou 300 

Descarte de mat r izes  (%) 10 14 

Descarte de touros (%) - 14 

Relacão touro/vaca 1 :20 1 :30 

Idade para venda de bezerros (meses) - 1 O 

pt-oducão de l e i t e  (L/vaca/dia) 2,s 3,O 

~ e r i o d o  de lactacão ( d i a s )  180 21 O 

Capacidade de suporte (U.A./ha/ano) 

- Pastagem c u l t i v a d a  0 $8 0 3  



2. OPERACOES QUE COMPOEM O SISTEMA 

2.1. Melhoramento e manejo 

2.2. Manejo 

2.3. Composicão do rebanho 

2.4. Al imentacão 

2.5. Aspectos s a n i t á r i o s  

2.6. I n s t a l a c õ e s .  

3. RECOMENDACOES TECNICAS 

3.1. Melhoramento 

A se lecão de m a t r i z e s  c o n s i s t i r á  no descar te  de va - 
tas velhas,  vacas com t e t a s  perd idas  p o r  m a s t i t e  ou 

com produção i n f e r i o r  a 450 kg de l e i t e  p o r  l a c t a  - 
cão. As n o v i l h a s  devem s e r  se lec ionadas p e l a  produ - 

cão das mães e p e l a  conformação c o r p o r a l .  

0s  r e p r o d u t o r e s  devem s e r  de r a c a  holandesa e de a1 - 
t a  mestiçagem, a l te rnando-os  com t o u r o s  zebu quando 

o rebanho a p r e s e n t a r  e levado g rau  de sangue europeu. 



3.2. Manejo 

O rebanho deve s e r  d iv id ido  em dois  l o t e s :  

- vacas em l ac t acão ,  vacas secas  e novilhas com peso 

ou idade para reproducão, bezerros mamando e tou - 
r o s ;  e 

- novilhas de r e c r i a  e novilhas a t é  10 meses de ida - 

de.  

A pastagem deve s e r  d iv id ida  em 03 p i q u e t e s , u t i l i z a n  - 

do-se dois  desses p iquetes  para o agrupamento de va - 
tas em l ac t acão ,  vacas secas ,  novilhas com peso ou 

idade para reproducão, bezerros mamando e touros.  O 

ou t ro  p iquete  deve s e r  u t i l i z a d o  para o agrupamento 

das novilhas de r e c r i a  e novilhos com a t é  10 meses 

de idade. 

Deve haver ainda um piquete com área de 1 a 2 ha pa - 
r a  a l o j a r  o s  bezerros durante o período que vai das 

14:OO hs 5 ordenha da manhã seguin te .  

Deve haver uma ordenha d i á r i a ,  pela manhã, sendo que 

após essa  operacão a s  vacas devem r e t o r n a r  ao pasto 

com suas r e spec t ivas  c r i a s .  Ã t a r d e ,  o s  bezerros se  - 
rão apar tados ,  procurando-se e v i t a r  que a s  vacas ve - 
nham ao c u r r a l .  A movimentação das vacas em lac tacão  

deve s e r  f e i t a  pela manhã, quando as  mesmas serão  co - 
locadas no c u r r a l ,  onde deverão encont rar  capim ver  - 



de picado em quantidade s u f i c i e n t e .  A ordenha deve 

ser  rea l i zada  na p a r t e  cober ta e calcetada. 

3.3. Composicão do rebanho 

01 tou ro  

40 vacas 

24 animais a t é  1 ano 

11 fêmeas de 1 a 2 anos 

08 fêmeas de 2 a 3 anos. 

3.4. A1 imentacão 

A al imentação básica deve c o n s i s t i r  de pastagem c u l  - - 
t ivada,  u t i l i z a n d o - s e  as gramineas adaptáveis a r e  - 

gião. 

Recomenda-se a formacão de cap ine i ras  com capim do 

genero Pennisetum, para fornecimento d i á r i o  de capim 

verde picado às vacas em lac tacão e bezerros no i n  - 
t e r v a l o  da apartação. 

3.4.1 Suplementacão minera l  

O sa l  minera l izado deve e s t a r  à d isposicão dos 

animais, u t i l i z a n d o - s e  uma mis tu ra  que atenda 

às  necessidades do animal em macro e mic ro  e l e  - 
mentos. 



3.5. Aspectos s a n i t á r i o s  

Recomenda-se adotar um programa de or ientacão cont ra  

as p r i n c i p a i s  doencas que afetam a região.  

3.5.1 Contro le de ecto e endo-parasitas - Rea l izar  pul  - 
verizacões com ca r rapa t i c i da  e be rn i c ida  e ever - 
minar todo o rebanho duas vezes ao ano. 

3.5.2 Corte e desinfecção do umbigo - Efe tuar  o c o r t e  

do umbigo com mate r ia l  e s t e r i l i z a d o ,  deixando a 

bainha u m b i l i c a l  com 3cm de comprimento e, em se - 

guida, mergulhando a mesma em solução de t i n t u r a  

de iodo a 2%. Quando possível  a p l i c a r  repe len te  

e c i c a t r i z a n t e .  

3.5.3 Vacinacão 

3.5.3.1 - Pneumoenterite - Vacinar o bezerro no 

79 d i a  após o nascimento. 

3.5.3.2 - Febre a f tosa  - Seguir a recomendação do 

GERFAB. 

3.5.3.3 - Carbúnculo s intomát ico e gangrena gaso - 
sa - Vacinar os animais en t re  o 49 e 69 

mês e revac inar  en t re  12 e 14 meses. 

3.5.3.4 - Raiva - Vacinar a p a r t i r  do 40 mês e r e  

vacinar  seguindo a or ientação do f a b r i  - 
cante. 



3.5.3.5 - Brucelose - Vacinar as bezerras entre o 
30 e 99 mês. 

3.5.4 Controle de mastite das vacas em lactacão - De 

ve ser feito através da aplicação de antibióti - 
co de largo espectro, bem como da higienização 

das mãos do ordenhador e limpeza do Übere. 

3.6. Instalações 

Devem se constituir de um curral com ou sem divi - 

sões, tronco e seringa. A área a ser ocupada por va - 
ca em lactação deve estar em torno de 5m2. O curral 

deve ter uma área coberta e calcetada para servir de 

local para a ordenha. 

Devem ser construidos cochos no curral, para forneci - 
mento de capim verde picado e sal mineralizado.Devem 

haver, também, cochos cobertos nas pastagens, para 

fornecimento do sal mineralizado. Estes cochos devem 

ser construidos com material di sponivel na proprieda - 
de. 



4. COEFICIENTES TECNICOS DO SISTEMA DE PRODUCAO No 2. 

No de mat r i zes :  40 No de bezerros em ale i tamento:  22 

U.A.: 65,O 

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

1. ALIMENTACAO 

a)  Ra~Ões 

- Resíduos de c e r v e j a r i a  t 80,36 

b )  Minera l  izacão (Fórmula do 
CNPGL) 

- Far inha de osso (60,0%) kg 
- Sal comum (39,15%) kg 
- S u l f a t o  de cobre (0,04%) kg 
- S u l f a t o  de cobalto(0,02%) kg 
- Óxido de z inco  (0,40%) k!3 
- Iodeto  de potássio(0,03%) kg 

2. SANIDADE 

a )  Vacinas cont ra :  

- Af tosa doses 
- Brucelose doses 
- Carbünculo s in tomá t i co  e 

gangrena gasosa. doses 
- P a r a t i f o  doses 
- Raiva doses 

b) Medicamentos 

- Vermífugo doses 
- A n t i b i ó t i c o s  e p e s t i c i d a s  und. 

3. INSTALAÇOES (Reforma) 

- Cerca % v a l o r  10 
cont . .  . 



cont. 

ESPECIFICACAO UNIDADE QUANTIDADE 

- Curral  % v a l o r  02 

4. MAO-DE-OBRA 

- Mensal ista  

5. VENDAS 

- L e i t e  
- Vacas descartadas - Bezerros desmamados 
- Novilhas excedentes 

L / l  actacão 13.860 
und. 06 
und. 11 
und. 03 

Obs . : h/mês = n9 de homens por mês. 



PARTICIPANTES DO ENCONTRO 

Ada i l  t o n  O1 i v e i r a  Sampaio 

Abel Fonsêca Ramos 

Amélio B a t i s t a  F i l h o  

Antonio Caro1 i n o  do Rosário 

Antonio de Araújo Fontes 

Ar iano de Credico 

Armando de Carvalho Andrade 

A i l t o n  B r i t o  L i n s  

Car los Eugenio Mar t i ns  

Carlos A. Mendes de B r i t o  

Enesio Morais de O l i v e i r a  

Ebenezer de Ata ide Coimbra 

Freder ico  de M. Rodrigues 

G i l  son Fernandes Caroso 

I s r a e l  Morei ra dos Santos 

Ju rand i r  A. Ferraz 

José Augusto C. Neto 

João Car los A.  de O l i v e i r a  

Jorge C a r t i l h o  C.  de O l i v e i r a  

Ja lon  Dantas Dor ia  

Jose i l do  R i b e i r o  Ramos 

José de Araújo Veloso 

Joan i l son  Gomes Machado 

Leonidas B i t t e n c o u r t  A.Conceicão 

L u i s  da S i l v a  F i l h o  

Leonardo Almeida Mendes 

Pesquisador 

Agente Ass i s t .  Técnica 

Produtor  

Agente Ass i s t .  Técnica 

Agente Ass i s t .  Técnica 

Coop. Alagoinhas 

Coop. Alagoinhas 

Produtor  

Pesquisador 

Agente Ass i s t .  Técnica 

Produtor  

Agente Ass i s t .  Técnica 

Pesquisador 

Pesquisador 

Agente Ass i s t .  Técnica 

Produtor  

Produtor  

Agente Ass is t .  Técnica 

Agente Ass is t .  Técnica 

Pesquisador 

P r e f e i t u r a  

Produtor  

Produtor  

Agente Ass i s t .  Técnica 

Coop. Alagoinhas 

Produtor  
cont... 



cont. 

Moacir F e r r e i r a  Vasconcelos Produtor 

Moacyr Luna Dantas Menezes Produtor 

Osmar da Rocha Santos Produtor 

Phebus A. P inhe i ro  Arar ipe  Agente Assis t .  Técnica 

Raimundo Amorim de Castro 0.0. Esplanada 

Washington M. Morei ra Pesquisador 

Valdete Alvim Alcantara B.Brasi1 Esplanada. 




